
 Insegurança alimentar no Brasil 

 No  livro  “Quarto  de  Despejo”,  Carolina  Maria  de  Jesus,  autora  da  obra,  narra  o  cotidiano  na 

 periferia  em  que  vive,  expondo  os  desafios  que  tem  de  enfrentar  para  driblar  a  fome  que  assola 

 sua  família.  Nesse  sentido,  o  cenário  brasileiro  contemporâneo  assemelha-se  ao  retratado  no 

 escrito,  uma  vez  que  a  insegurança  alimentar  é  uma  problemática  presente  no  país.  Dessa  forma, 

 fatores como a desigualdade social e a negligência estatal consistem em causas desse óbice. 

 Diante  disso,  ressalta-se  a  discrepância  socioeconômica  como  causa  do  impasse.  Isso  porque 

 muitos  dos  indivíduos  marginalizados  não  detém  condições  financeiras  para  garantir  refeições 

 diárias  e  regulares,  gerando  uma  insegurança  alimentar  caracterizada,  sobretudo,  pelo  exíguo 

 acesso  a  alimentos  de  qualidade  e  em  quantidade  suficiente  para  a  sobrevivência.  Ariano 

 Suassuna,  escritor  brasileiro,  defende  que,  no  Brasil,  há  um  quadro  de  injustiça  que  separa  o  país 

 em  duas  partes  distintas:  a  dos  privilegiados  e  a  dos  despossuídos.  Esse  viés  se  concretiza  na 

 sociedade  brasileira  na  medida  em  que  os  “despossuídos”  –  tecido  civil  marginalizado  –  não  têm 

 condições  de  obter  alimentos,  pois  a  desigual  distribuição  de  renda  faz  alguns  indivíduos  terem 

 mais  riquezas  que  outros.  Com  efeito,  a  falta  de  refeições  pode  trazer  graves  consequências, 

 tanto  para  as  vítimas,  como  o  surgimento  de  doenças  causadas  por  falta  de  nutrientes  e 

 vitaminas,  quanto  para  a  sociedade,  como  problemas  relacionados  ao  aumento  de  roubos  e  furtos 

 em  supermercados  realizados  por  pessoas  em  busca  de  subsistência.  Assim,  enquanto  essa 

 realidade assimétrica perdurar, o país permanecerá dividido. 

 Além  disso,  o  desserviço  estatal  constitui  outra  motivação  para  a  manutenção  desse  panorama. 

 Tal  fato  ocorre  porque  o  Estado  não  promove  meios  de  combater  a  insegurança  alimentar,  o  que, 

 consequentemente,  acarreta  a  falta  de  políticas  públicas  para  resolver  o  problema.  Zygmunt 

 Bauman,  sociólogo  polonês,  define  como  “zumbis”  as  instituições  sociais  que  deixam  de  cumprir 

 suas  funções.  A  esse  respeito,  o  Estado,  que  deveria  garantir  o  bem-estar  social,  negligencia  a 

 questão  da  fome  no  Brasil,  atuando  como  “zumbi”.  Isso  acontece  porque,  muitas  vezes,  este 

 órgão  público  busca  propor  ações  para  setores  que  deem  lucro,  como  os  de  viés  econômico.  Por 

 conseguinte,  as  pessoas  abaixo  da  linha  da  pobreza  ficam  desamparadas  pelo  Governo, 

 culminando  na  persistência  da  insegurança  alimentar.  Desse  modo,  se  o  Estado  não  protagonizar 

 a mudança desse quadro, o revés permanecerá sem resolução. 

 Portanto,  é  essencial  adotar  medidas  de  combate  à  fome  no  Brasil.  Para  tal,  cabe  ao  Estado, 

 instituição  responsável  por  garantir  o  bem-estar  populacional,  por  meio  de  políticas  públicas, 

 elaborar  meios  para  amenizar  a  desigualdade  de  renda  no  país,  com  o  propósito  de  reduzir  os 

 índices  de  insegurança  alimentar  na  sociedade  brasileira.  Espera-se,  dessa  maneira,  que  o 

 cenário atual do Brasil deixe de ser análogo ao narrado por Carolina. 
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